
Fechamento dos Mercados e Tendências (16/11): 

Bolsas: (0,71%; 46.847) – As bolsas europeias fecharam em alta, exceto 

a bolsa de Paris que teve queda devido aos ataques terroristas. As 

empresas de turismo francesas tiveram brusca desvalorização após o 

episódio. As bolsas norte-americanas e a Bovespa acompanharam a 

Europa, após a forte valorização das ações da Petrobrás.  

 

Câmbio: (-0,63%; R$ 3,82) – O Real fechou o dia valorizado frente ao 

dólar, após o anúncio da atual presidente da república sobre a 

manutenção do ministro Joaquim Levy na pasta da Fazenda. 
 

Juros: (-0,09%; 15,51) – A taxa de juros futuro para vencimento em 

janeiro de 2017 fechou em queda, acompanhando o ritmo do dólar. Sem 

grandes indicadores relevantes divulgados hoje, a queda do dólar regeu 

a direção dos juros.   
 

Brent: (0,58%; US$ 44,73) – O petróleo fechou em alta, apesar de fortes 

oscilações durante o dia. O fechamento em alta deve-se principalmente 

ao relatório da Platts que divulgou redução de produção de 120 mil barris 

por dia em outubro em relação a setembro pela OPEP. Houve, segundo 

o relatório, alguns cortes de produção na Arábia Saudita e Iraque, 

contudo é muito precoce ter qualquer esperança sobre uma diminuição 

de produção desses países em curto e médio prazo.  

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 
 
 

 

 

 



 


